
Fernado Tolentino — Chico, sim constatará o que temos de- forma a que os trabalhadores 
o PT e o DT defendem o plura- fendido. 	 não possam se equivocar ao es-  
llsmo sindical. Como o PT ve- 	_ _ 	 colher essa entidade para de- 
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vieiros, avendo lá um síndica-
to de trabalhadores assalaria-
dos e, ao mesmo tempo, um sin-
dicato d jagunços que defen-
dem os teresses patronais? 

Chiço \'igilante — Eu lamento' 
que o c mpanheiro Tolentino, 
um homem de esquerda, não co-
nheça a proposta do Partido dos 
Trabalh dores. Quanto ao PDT, 
não tenh procuração para res-
ponder elo partido. Mas os 
companheiros do PDT que mili-
tam na uta sindical não advo-
gam o luralismo. A proposta 
do PT não é favorável, de ma-
neira alguma, à divisão dos tra-
balhadores. A proposta da CUT, 
do Partia() dos Trabalhadores e 
dos militantes do PDT é pela 
existêncía de um único sindica-
to por ramo de atividade. Esse 
negócio de que o PT defende a 
existência de vários sindicatos 
por ramo ideológico é mentira. 
Tentam imputar esta tese ao 
partido, mas isto não existe. A 
nossa luta é pelo sindicato único 
e pela Central Unica dos Traba-
lhadores. Por isto, peço ao com-
panheir Tolentino que estude a 
nossa proposta sindical, pois as- 

sam de defender o pluralismo 
porque o PT defende a conven-
ção 87 (documente" firmado pela 
Organização Internaçional do 
Trabalho OIT — que assegura a 
empregados e empregadores a 
livre , associação em organiza-
ções sindicais sem interferên-
cia do Estado) no que ela tem 
de bom. Isto não quer dizer que, 
com ela aplicada, iremos divi-
dir os trabalhadores brasilei-
ros. Com  a aplicação da conven-
ção 87 teremos sindicatos li-
vres, independentes do Estado, 
dos partidos políticos e dos cre-
dos religiosos. 

Fernando Tolentino — O que 
a convenção 87 defende é exata-
mente o pluralismo sindical que 
a caracteriza: o regime sindical 
numa social-democracia. Ao 
contrário, nós defendemos a 
unicidade do movimento sindi-
cal com o desatrelamento do 
sindicato do aparelho de Esta-
do. Sindicatos realmente livres, 
fortes, inclusive com horário 
gratuito em rádio e televisão 
para que suas teses possam ser 
defendidas. Mas um único sindi-
cato para cada categoria, de 

Jofran Frejat — A questão 
sindical no Brasil precisa sair 
da discussão de cúpula para rei-
niciar um trabalho de base. O 
que nós vemos, hoje: alguns sin-
dicatos que se fizeram fortes, 
como o dos metalúrgicos, esta-
belecem as suas questões, con-
seguem fazer os seus movimen-
tos e fixani critérios de negocia-
ção. Já os sindicatos fracos, co-
mo o dos alfaiates, mal conse-
guem se reunir, mal conseguem 
levar as suas reivindicações à 
cúpula. Se fosse possível conse-
guir agrupar todos os trabalha-
dores em uma central sindical, 
isto seria uma medida de extre-
ma força depressão, contra ó 
sistema. Mas não é fácil, por-
que embora as bases assim o 
desejam, as cúpulas se racham 
na tentativa de manter o 
domínio sobre as bases. E este é 
o ponto de estrangulamento da 
questão sindical no, Brasil. La-
mentavelmente, as cúpulas não 
deixam que as bases se mani-
festem. Na maioria das vezes, 
um pequeno grupo decide pela 
maioria, sem que essa maioria 
possa se manifestar. Esse pano-
rama precisa ser modificado. 

tCada candfdato, participante do 
encontro pf .crnovido pelo CORREIO, 
afiou as 	para 
fazer pen-.JuAas aos demais convidados. 
Os temas v:.“iararn 
muito, mais do que se podia imaginar. 
Até mesmo aqueles do 
mesmo partido procuraram colocar os 

.colocas em armadilhas 	• • 
disfarçadas. Mas os candidatos já 
têm respostas preparadas 
para fugir dos piores botes. No final, 
sobressai-se um duelo 
de argUmentações inteligentes. Mesmo 
entre os candidatos de 
esquerda (como Tolentino e Chico 
Vigilante) não houve 
jogo facilitado, de cartas marcadas. 
No confronto cara-a-cara, o 
PT atacou o PMDB, e o 
PMDB duvidou dos propósitos puristas 
do PT. Depois dessa experiência, 
os candidatos viram que a 
campanha fora do palanque é dura. 

PMDB DUVIDA DO PT 
Tolentino x Chico (e Frejat) 


